








A zona rural de Pelotas também oferece vários atrativos e as mais 
variadas formas de desfrutar o que a natureza tem de mais belo, com 
trilhas orientadas, banhos de cascata e cachoeira, passeios a cavalo, 
esportes radicais e uma culinária bastante rica.

Do charque ao doce, do sal ao açúcar, essa alquimia maravilhosa faz 
com que nossa gastronomia seja rica e diversificada, refletindo a 
herança dos imigrantes de diversas origens que se estabeleceram 
nessa região. 

Encante-se com Pelotas, você merece viver esta doce experiência!

Primeira cidade a receber duplo reconhecimento como Patrimônio 
Cultural Brasileiro pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) em um mesmo dia, como patrimônio material pelo 
seu Conjunto Histórico, e como patrimônio imaterial pela tradição 
doceira, Pelotas encanta!

Localizada na região sul do estado do Rio Grande do Sul, a cidade foi 
considerada a capital econômica da província no século XIX, pois, 
graças à sua localização geográfica privilegiada, prosperou na 
produção e exportação do charque e seus derivados, o que trouxe à 
cidade grande riqueza traduzida em sua história, cultura, gastronomia 
e nas suntuosas edificações que compõem as ruas da cidade.

Em um passeio pelo Centro Histórico é possível notar uma forte 
influência da estética européia nas edificações. Uma caminhada pela 
orla da Praia do Laranjal demonstra as potencialidades e a beleza da 
Laguna dos Patos, sem contar que seus balneários são ótimas opções 
de lazer durante o ano inteiro.

















Anos após encerrar suas atividades comerciais, quatro charqueadas 
se mantêm em funcionamento com outros serviços (visitação, 
hospedagem, eventos), relembrando os momentos de opulência da 
nossa cidade em suas sedes restauradas que servem como rota 
turística. São elas: Charqueada Boa Vista, Charqueada Costa do 
Abolengo, Charqueada Santa Rita e Charqueada São João - essa 
última, cenário de importantes produções audiovisuais como "A Casa 
das Sete Mulheres" e "O Tempo e o Vento".

A primeira charqueada com produção industrial foi instalada às 
margens do Arroio Pelotas em 1780, por José Pinto Martins. Sua 
prosperidade estimulou a criação de outras charqueadas, 
desencadeando o crescimento da região e a origem da povoação que 
posteriormente demarcou o início da cidade de Pelotas. A produção, 
desempenhada pelos africanos escravizados, entre os meses de 
novembro e abril, consistia em abater o gado, salgar a carne e depois 
estendê-la em grandes varais para secar ao sol. Isso fazia o produto 
durar bastante tempo para ser armazenado, transportado e 
consumido semanas depois. No restante do ano, os cativos 
trabalhavam em olarias, fabricando telhas e tijolos.

Foi nesse período que Pelotas passou a ter nobres entre sua 
população: a Corte Imperial concedia títulos de nobreza para aqueles 
que tinham posses, poder e prestígio, como uma forma de 
demonstrar reconhecimento ao valor de quem recebia. Mas não 
somente. O período do ciclo do charque e seu sucesso foram 
alicerçados nas mãos de centenas de africanos escravizados, a quem 
o trabalho nas charqueadas, nas olarias e na cidade foi imposto.

Por um século e meio, a indústria saladeiril de Pelotas foi a maior 
riqueza do Rio Grande do Sul. A cidade chegou a ter mais de 40 
complexos charqueadores, processando 100 mil cabeças de gado por 
ano. O declínio da indústria se dá a partir do aumento da concorrência, 
do fim do escravismo e do surgimento da indústria do frio.









O Theatro Sete de Abril foi o primeiro teatro construído no Rio Grande 
do Sul e um dos mais antigos do Brasil, com capacidade para cerca de 
530 pessoas foi tombado pelo Instituto de Patrimônio Histórico Nacio-
nal (Iphan), tornando-se Patrimônio Cultural do Brasil, teve obra de 
restauro concluída e será entregue para a comunidade ainda no 
primeiro semestre de 2023. Muitas das manifestações culturais e 
populares na cidade são fruto da contribuição africana. Durante o ciclo 
do charque, muitos africanos escravizados foram trazidos para 
Pelotas para servirem de mão-de-obra das charqueadas, atualmente 
cenário de produção de de arte e do espetáculo “A Dança dos Orixás”, 
realizado em frente à antiga senzala da Charqueada São João, retrata 
formas que os cativos encontraram de cultuar sua ancestralidade. O 
projeto Tambor de Sopapo, instrumento de pelo menos um metro de 
altura, fruto da contribuição dos escravos, também promoveu a 
recuperação de um legado histórico da cultura de afrodescendentes 
da região sul do país.





Pelotas se encontra no epicentro de uma região doceira que abarca 
uma multiplicidade de saberes e identidades na forma de duas 
tradições: a produção de doces finos e a produção de doces coloniais. 
Mais do que simples quitutes, eles representam um importante 
contexto histórico e cultural que elevam seu significado para além da 
função de alimento. Nos dias atuais, a atividade doceira virou uma das 
maiores atrações turísticas da cidade.

Tamanha a importância da tradição doceira para Pelotas que a cidade, 
além de ser reconhecida como Capital Nacional do Doce, realiza 
anualmente a Feira Nacional do Doce (Fenadoce), que reúne cerca de 
270 mil visitantes por edição, entre os meses de maio e junho.

O IPHAN inscreveu as “Tradições Doceiras da Região de Pelotas e 
Antiga Pelotas” no Livro de Registro dos Saberes, em maio de 2018, 
contemplando o atual município de Pelotas – e outros quatro 
municípios que também formavam a Antiga Pelotas: Arroio do Padre, 
Capão do Leão, Morro Redondo e Turuçu.

A tradição de doces finos começou no interior dos casarões das 
famílias abastadas durante o Ciclo do Charque, através de uma 
importante troca de saberes e fazeres entre os
senhoras da elite e suas cozinheiras, em suas maiorias africanas 
escravizadas. Com o passar do tempo, os doces que inicialmente 
eram servidos apenas em ocasiões importantes, foram ganhando 
novos espaços e significados mais amplos, tornando-se um legado 
passado através de gerações.

Os doces coloniais, por sua vez, surgiram nas pequenas propriedades 
dos imigrantes europeus que chegaram na região a partir da metade 
do século XIX. Compotas, doces em pasta e cristalizados eram as 
formas como os imigrantes reproduziam ou recriavam as receitas dos 
antepassados. Nesse cenário, os modos de fazer trazidos da terra 
natal precisaram ser adaptados às variedades frutíferas e aos 
recursos locais.

















ROTEIROS RURAIS

Esses produtos reforçam o quanto a zona rural de Pelotas é um lugar 
ideal para quem procura paz e tranquilidade em meio a natureza, com 
uma paisagem exuberante e capaz de proporcionar experiências 
únicas ,que ficarão sempre guardadas na memória.

Pelotas, Canguçu e Morro Redondo. São diversos quilômetros de rota, 
que podem ser percorridos de bicicleta ou por caminhada. Reúne 
experiências com a produção de orgânicos, permacultura, trilhas 
ecológicas, agroecologia, agroindústrias familiares, agroflorestas, 
bioma pampa, proporcionando o contato com as famílias e produtores 
rurais que fazem questão de bem receber a todos os visitantes.

Em meio às belas paisagens, o Pelotas Colonial é um roteiro que reúne 
diversos dos mais belos atrativos da zona rural do município. 
Congrega empreendedores dos setores de hospedagem, alimentação, 
cultura, lazer, arte e educação ambiental. Concentra remanescentes 
das colonizações italiana, francesa, africana e pomerana, oferecendo 
trilhas ecológicas pela mata, visita a museus, santuários, passeios a 
cavalo, banhos de cachoeira, rusticidade de construções antigas, além 
da gastronomia típica e do atendimento hospitaleiro e familiar, unindo 
simplicidade e aconchego. São exemplares típicos da manutenção das 
formas artesanais de produção e do bem receber.

Outro produto da zona rural que já está consolidado na região é o 
roteiro guiado de cicloturismo da Via Ecológica Serra dos Tapes, 
formada por uma rede de estradas e trilhas que conectam 
propriedades rurais de experiência sustentável entre os municípios de

























estudantes e professores.

A Expofeira de Pelotas é um dos principais eventos do agronegócio do 
Brasil e um dos principais do segmento técnico-científico da região sul 
do estado. Atrai público de diversas localidades do país e gera grande 
movimentação em volume de negócios, além de promover atividades 
que incluem leilões, exposições culturais, palestras, seminários, 
julgamentos de animais, e oferta de estandes para indústria, comércio 
e agricultura familiar. Essas são só algumas das centenas de opções 
de eventos que Pelotas oferece durante todo o ano.

O Robopel, evento anual promovido pelo Pelotas Parque Tecnológico, 
durante a semana de aniversário do município,busca uma 
aproximação entre as comunidades educacionais e estimula 
colaborações voltadas a uma educação mais criativa, inovadora e 
significativa para os alunos e professores. O Laboratório de 
Criatividade e Inovação (Criar-Lab), no Pelotas Parque Tecnológico, é 
dedicado à elaboração de oficinas, mentorias e inventividade através 
de materiais, tecnologias apoiadas em IA, e tem como objetivo permitir 
a expressão da criatividade na forma de inventos, protótipos e produtos 
em colaboração com os três setores
da sociedade, visando contribuir com a comunidade escolar e 
acadêmica de Pelotas e região. Também está disponível no Pelotas 
Parque Tecnológico, o Memorial Eladio Dieste, em homenagem ao 
engenheiro e arquiteto uruguaio. O acervo contempla 17 painéis que 
detalham a biografia, os elementos arquitetônicos e a obra de Dieste, o 
espaço contempla um totem digital, o qual permite acesso virtual à 
localização das obras e QR Codes com realidade aumentada. Além da 
homenagem, o memorial tem como objetivo concentrar todas as obras 
do Eládio Dieste, referências de estudo para os acadêmicos de 
Arquitetura e Engenharia, e servir para o turismo pedagógico para as 
universidades,

Pelotas é um polo educacional formado por instituições públicas e 
privadas de ensino superior, técnico e profissionalizante. Os mais 
diversos eventos acadêmicos que movimentam ainda mais a vida 
universitária de Pelotas, atraindo professores e pesquisadores de 
diversas localidades do Brasil e do mundo, como é o caso da Semana 
Integrada de Inovação, Ensino, Pesquisa e Extensão (SIIEPE) e o 
Congresso Luso-Brasileiro de Educação Inclusiva (CONLUBRA) da 
Universidade Federal de Pelotas.

EVENTOS E ESPAÇOS
TÉCNICOS,
CIENTÍFICOS E

MEMORIAL ELADIO DIESTE | RODRIGO CHAGAS
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E essas são só algumas das competições que recebemos aqui todos os 
anos.

As etapas do Circuito SESC de corridas costumam movimentar a 
cidade, assim como os torneios de tênis durante o feriado de Páscoa. 
Nos meses de baixa temporada, acontecem etapas do Campeonato 
Gaúcho de Jet Ski na Praia do Laranjal. Recentemente houve uma 
etapa inédita do Sertões Series Rota Sul, evento ligado ao Rally dos 
Sertões. Uma nova competição entra no calendário de eventos do 
município em 2023: a Maratona SESC de Corridas Pelotas vem 
promovendo anualmente pelo menos três edições de torneios 
escolares e abertos de Xadrez Rápido e vem se consolidando no mapa 
do esporte no Rio Grande do Sul, atraindo enxadristas de diversos 
municípios.

No quesito esportes, Pelotas merece destaque, pois recebe inúmeros 
eventos esportivos ao longo do ano, nas mais diversas modalidades: 
futebol, tênis, atletismo, canoagem, futsal, vôlei, xadrez, jet ski, rugby, 
entre outras.

O futebol é algo muito importante para o pelotense. Aqui, não pergunte 
pela dupla Gre-Nal. Bairrismos à parte, três antigos e famosos clubes 
estão instalados no município: Esporte Clube Pelotas, Grêmio 
Atlético Farroupilha e Grêmio Esportivo Brasil. Anualmente a cidade 
recebe importantes partidas de competições de campeonatos em nível 
estadual e nacional de futebol, como o Campeonato Gaúcho, o 
Campeonato Brasileiro nas divisões de acesso e a Copa do Brasil. No 
futsal também tem pelotense representando em quadra nas 
competições gaúchas.





lagunares e pela costa oceânica, destino de Sol e Praia consagrado por 
gaúchos, uruguaios e argentinos. Foi um dos cenários da Revolução 
Farroupilha - o mais longo conflito armado do Brasil, que durou 10 
anos. Descendentes dos imigrantes germânicos diversificam a oferta 
com os roteiros coloniais e o Caminho Pomerano, em paisagens de 
rara beleza e forte identidade cultural. A arquitetura e as praias doces 
e salgadas são o tesouro da Costa Doce.

As belezas naturais são importantes atrativos da região, que destaca-
se pela diversidade ambiental, entre praias e fazendas, lagos e 
campos, são inúmeras as possibilidades de se conectar com a 
natureza e explorar lugares incríveis. Os roteiros turísticos ao ar livre 
oferecem tranquilidade aos turistas que buscam por uma experiência 
segura no período pós-pandêmico.

Além das belezas naturais, a região também apresenta riqueza 
cultural incontestável. A história do Rio Grande do Sul se mantém viva 
por meio de museus, prédios históricos e arquitetura. A diversidade na 
colonização desta região proporciona diferentes experiências, desde a 
variedade gastronômica até as festividades culturais típicas de cada 
cidade.

Fazem parte da região Costa Doce Gaúcha os municípios de 
Arambaré, Arroio do Padre, Arroio Grande, Barra do Ribeiro, 
Camaquã, Canguçu, Cerro Grande do Sul, Chuí, Cristal, Dom 
Feliciano, Guaíba, Jaguarão, Mariana Pimentel, Morro Redondo, 
Mostardas, Pelotas, Piratini, Rio Grande, Santa Vitória do Palmar, 
São José do Norte, São Lourenço do Sul, Sertão Santana, Tapes, 
Tavares e Turuçu.

A região Costa Doce Gaúcha compreende municípios localizados no 
extremo sul do Brasil, no estado do Rio Grande do Sul. Em sua 
grandiosa extensão territorial, reúne a beleza arquitetônica da 
imigração ibérica em uma região tocada pela imensidão das águas












